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APRESENTAÇÃO  

 

Este guia de resíduos de antibióticos no leite cru, foi proposto, de 

forma clara e com linguagem objetiva, objetivando, a transferência 

do conhecimento e das práticas consolidadas no meio acadêmico 

para os pequenos produtores de leite.  

Espera-se contribuir de maneira efetiva na disseminação e 

consolidação de informações que promovam a produção de leite e 

derivados de acordo com o padrão de qualidade exigido pela 

legislação vigente.  

Acredita-se que quanto mais produtores envolvidos na produção 

primária e trabalhadores rurais devidamente qualificados, melhores 

serão os resultados alcançados.  

O conteúdo deste manual reúne informações objetivas para 

estudantes, técnicos e produtores rurais, provenientes da vivência 

obtida durante a execução das pesquisas realizadas ao longo do 

mestrado em Produção Animal e Forragicultura (PAF), da 

Universidade Estadual de Goiás (UEG).  

Assim sendo, o guia tem como objetivo fornecer informações e 

orientações gerais relacionadas à produção de leite de qualidade, 

com ênfase no controle e prevenção de resíduos de antibióticos em 

leite cru.   
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

O leite cru deve atender aos requisitos de qualidade exigidos pelo 

Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), que incluem teores 

mínimos de gordura, proteína e extrato seco desengordurado; 

contagem máxima de células somáticas (CCS) e contagem padrão 

em placas (CPP); além da ausência de contaminantes e resíduos de 

medicamentos veterinários, incluindo os antibióticos. 

 

Antibióticos são medicamentos usados para tratar infecções 

causadas por bactérias, podem ser de origem microbiana ou 

laboratorial.  

 

O uso de antibióticos na pecuária leiteira, trata-se de uma ferramenta 

fundamental para o tratamento de doenças, especialmente, as 

relacionadas a glândula mamária, ou seja, mastite. 

 

"O leite é um alimento importante na 

alimentação humana,  devido   ao  seu 

elevado valor nutritivo" 
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1 CONTROLE DE RESÍDUOS DE ANTIBIÓTICOS 
 
 

" O uso de antibiótico é importante para a 
pecuária leiteira, no entanto, deve ser feito com 

controle e supervisão profissional " 
 

 

O uso de medicamentos veterinários na bovinocultura de leite se faz 

indispensável para que o produtor realize a manutenção da saúde, 

dos índices produtivos, bem como da sustentabilidade do sistema 

produção animal. 

 

No entanto, durante o processo de produção, estes medicamentos, 

caso não sejam observadas as indicações de bula, sabe-se que pode 

se ter resíduos no leite e, consequentemente, em seus derivados, 

uma vez que, a refrigeração e os processamentos ‘tratamento 

térmico” realizados nos laticínios não são capazes de eliminar os 

possíveis resíduos de antibióticos existentes no leite, adquiridos pela 

administração de medicamentos veterinários. 
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2 RISCOS DE ANTIBIÓTICOS EM LEITE 

 

O controle de resíduos de antibióticos no leite constitui em um 

desafio para cadeia, pois sabe-se que a ocorrência de resíduo no leite, 

afeta a saúde dos consumidores, a microbiota intestinal dos 

bezerros, o processamento de derivados lácteos fermentados; e 

quando não descartado adequadamente, afeta o meio ambiente, 

contaminando a água e o solo, consequentemente, animais e 

humanos. Quando se considera, o risco a saúde humana, pode-se 

agrupar em três subclasses: 

1. Medicamentos com efeito carcinogênico ou mutagênico; 

2. Aumento de risco de resistência e causando efeito adverso na 

microbiota intestinal podendo prejudicar a ação 

gastromucoprotetora; 

3. Alergias. 

O uso de antibiótico deve ser realizado sob orientação profissional! 
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Segundo a legislação nacional (RIISPOA e INSTRUÇÃO 

NORMATIVA 76 e 77) o leite coletado pela indústria 

laticinista, que for positivo para a presença de antibiótico, 

deverá ser descartado. 

 

O produtor com matéria prima positiva, será penalizado, ou 

seja, a indústria que faz captação do leite, descontinuará a 

coleta de leite até obtenção de resultados negativos; além de 

descontar o valor do "volume total de leite" que foi 

contaminado com resíduos de antibióticos. 

 

“O produtor deverá ter foco, no manejo de ordenha e no período 

de carência! ” 
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3 RESÍDUOS DE ANTIBIÓTICOS NO LEITE: CAUSAS E 
PREVENÇÃO 

 

 

Principais fatores que causam a presença de antibióticos em leite: 

a) Não respeitar o período de carência do antibiótico; 

b) Falha na identificação da vaca tratada ou de anotação de início 

e término do tratamento; 

c) Descarte de leite apenas do quarto tratado ou quartos tratados; 

d) Período seco menor do que a carência recomendada para o 

tratamento de vaca seca; 

e) Ordenhar de formar acidental vacas em período seco ou em 

tratamento; 

g) Mistura acidental de leite livre de resíduos de antibiótico com 

leite contaminado. 

 

O MANEJO DE ORDENHA E DO 

PERÍODO SECO DEVEM SER 

EFICIENTES! 
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Os principais procedimentos para reduzir o risco de presença de 

resíduos no leite são: 

a) Implantação do programa de controle de mastite; 

b) Identificação das vacas em tratamento e ordenhar 

separadamente estes animais; 

c) Respeitar o período de carência dos medicamentos; 

d) Evitar o uso de antibióticos em doses ou esquemas de 

tratamento não recomendados na bula; 

e) Capacitação dos ordenhadores, sobre: manejo de ordenha, 

segregação de animais, descarte de leite de animais em 

tratamento, uso correto dos antibióticos e respeito do período 

de carência. 
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4 DETECÇÃO DO PERÍODO DE CARÊNCIA DOS ANTIBIÓTICOS 

 

Após a aplicação dos antibióticos, o leite da vaca tratada, poderá ser 

destinado para o processamento industrial após o período de 

carência. O período de carência é definido de acordo com os limites 

máximos de resíduos (LMR) de drogas de uso veterinário, 

estabelecidos pelo Codex Alimentarius, da FAO (Food and Agriculture 

Organization), Organização Mundial da Saúde (OMS) e Mercosul. 

 

O LMR é a concentração máxima de resíduos resultante da 

utilização de um medicamento veterinário (expresso em mg/kg, 

mg/L, µg/kg ou µg/L de alimento) que se pode aceitar. Este limite 

baseia-se no tipo e quantidade de resíduos que não apresentam risco 

de toxicidade para a saúde humana, levando-se em consideração a 

Ingestão Diária Aceitável (IDA). 

 

No Brasil, os LMR e os valores de IDA, adotados pela Anvisa, estão 

publicados na Instrução Normativa nº 51, de 19 de dezembro de 

2019, que estabelece a lista de limites máximos de resíduos (LMR), 

ingestão diária aceitável (IDA) e dose de referência aguda (DRfA) 

para insumos farmacêuticos ativos (IFA) de medicamentos 

veterinários em alimentos de origem animal. 
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5 CÁLCULO DO PERÍODO DE CARÊNCIA  

 

O cálculo do período de carência dos antibióticos (período de 

descarte do leite ou carne após o último tratamento) é definido pelo 

tempo necessário para que o leite apresente concentração menor que 

o LMR, o que o tornaria seguro para o consumo. O período de 

carência dos antibióticos para uso em animais de produção deve 

constar na bula do medicamento, e deve ser respeitado. A duração 

do período de carência depende de fatores como: 

 

a) dose e protocolo de tratamento utilizado; 

b) via de administração; 

c) tipo do antibiótico; 

d) formulação do produto. 

 

Os antibióticos de uso intramamário utilizados para vacas em 

lactação, são formulados para liberação rápida e têm períodos de 

carência que variam entre 48 a 120 horas; enquanto, as formulações 

para tratamento de vacas secas são de liberação lenta, resultando em 

um maior período de carência 
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6 CLASSES DE ANTIBIÓTICOS UTILIZADOS NA PECUÁRIA 

LEITEIRA E TESTES REALIZADOS 

 

A detecção de resíduos de antibióticos é realizada por triagem; 

observem que é possível rastrear o produtor responsável pela 

contaminação do leite recebido e este terá que pagar o volume 

contaminado e o leite será descartado. 

 

As principais classes de antibióticos utilizados na pecuária leiteira, 

são: 

a) beta-lactâmicos; 

b) tetraciclinas; 

c) aminoglicosídeos; 

d) macrolídeos; 

e) sulfonamidas; 

f) quinolonas; 

 

Para a detecção de resíduos de antibióticos no leite podem ser 

utilizados testes de triagem (rápidos que são qualitativos, ou seja, 

determinam presença ou ausência) e testes confirmatórios 

(quantitativos). 
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Os testes podem ser classificados de acordo com seu princípio ou 

mecanismo de ação em inibição de crescimento bacteriano, 

imunológicos, enzimáticos e cromatografia líquida de alta eficiência. 

 

Os principais testes utilizados para análise de plataforma para a 

identificação de resíduos de antibióticos no leite podem ser 

classificados de acordo com seu modo de ação: 

a) inibição de crescimento bacteriano; 

b) imuno-enzimáticos; 

 

No Brasil, o controle de resíduos de medicamentos é realizado pelo 

Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), por meio do Plano 

Nacional de Controle de Resíduos em Produtos de Origem Animal 

(PNCRC) e também pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). 

 

Em função do exposto, é evidente que para maior segurança no 

consumo de leite de qualidade, é necessário a conscientização de 

produtores e participação dos mesmos no que se refere ao período 

de carência ou descarte do leite quando necessário. 
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7 PERIÓDO DE CARÊNCIA DE ANTIBIÓTICOS  

7.1 Antibiótico injetáveis  

 
Quadro 1 – Carência dos principais antibióticos injetáveis 

Produto 

Nome comercial 
Princípio ativo Período de carência 

Excenel Cetioufur 0 dias 

Agrovet Plus 
Diidroestreptomicina (sulfato) 

Benzilpenicilina procaína 
72 horas 

Landic 
Gentamicina 

Sulfato de atropina 
4 dias 

Gentomicin Sulfato de gentamicina 4 dias 

Gentopen Sulfato de gentamicina 4 dias 

Clamoxil Amoxicilina 4 dias (96 horas) 

Agrovet plus 
Benzilpenicilina procaína 

Diidroestreptomicina 
3 dias 

Baytril Enrofloxacina 3 dias 

Tetrabiotico Cloridrato de tetraciclina 3 dias 

Tribrissen 
Trimetoprima 

Sulfadiazina 

10 ordenhas após a 

última aplicação 

Tylan 200 Tilosina base 3 dias (72 horas) 

Gentaflex Gentamicina 4 dias (96 horas) 

Trissulfin 
Trimetoprim 

Sulfametoxazol 
36 horas 

Partomicina 

Penicilina G sódica 

Penicilina G clemizolo 

Sulfato de 

dihidroestreptomicina 

8 dias 
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7.2 Antibióticos intramamários 

 
Quadro 2 - Carência dos principais antibióticos intramamários 

 

 

  

Produto 

Nome comercial Princípio ativo Período de carência 

Pirsue Pirlimicina 5 dias  

Anamastit L-200 Cloxacilina sódica 48horas 

Spectrazol Cefuroxima 72 horas 

Tetra-delta 

Diidroestreptomicina, 
Neomicina, Novobiocina, 

Prednisolona, Procaína 
Penicilina 

7 dias 

Leocilin mastite aguda 
Sulfato de framicetina, sulfato de 

dihidroestreptomicina e 
hidroiodeto de penetamato 

4 dias 

Pathozone Cefoperazona 72 horas 

Rilexine 200 
Cefalexina 
Neomicina 

Oito ordenhas ou 96 
horas 

Cefavet 
Cefoperazone sódico 
Prednisolona acetato 

84 horas (7° ordenha) 
após a última aplicação 

Flumast 
Flumetasona 

Espiramicina base 
Neomicina base 

4dias 

Gentomicin Sulfato de gentamicina 96 horas 
Mastifin Gentamicina (Sulfato) 7,5 dias ou 180 horas 

Masticlin Cefoperazone sódico 48 horas 

Newmast 
Neomicina 

Espiramicina 
6 dias 
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após a última aplicação 

Flumast 
Flumetasona 

Espiramicina base 
Neomicina base 

4dias 

Gentomicin Sulfato de gentamicina 96 horas 
Mastifin Gentamicina (Sulfato) 7,5 dias ou 180 horas 

Masticlin Cefoperazone sódico 48 horas 

Newmast 
Neomicina 

Espiramicina 
6 dias 
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7.3 Antibióticos intramamários para vacas secas 
 
Quadro 3 – Tempo de ação dos principais antibióticos 
intramamários para vacas secas 

OBS: Não utilizar em animais durante o período de lactação. Deve ser utilizado somente 
em vacas secas. 

 

  

Produto 

Nome comercial  
Princípio ativo Tempo de ação 

Anamastit® S* Cloxacilina Benzatínica ----- 

Biotef* Neomicina  42 dias 

Gentatec® Vaca Seca* Sulfato de Gentamicina 40 dias 

Anamastite “s”* Cloxacilina Benzatínica 30 dias 

Mastifin vaca seca* Sulfato de Gentamicina 28 dias 

Cepravin* Cefalônio Anidro 51 dias 

Rilexine  500 

Cefalexina 

Neomicina 

60 dias 

Se o parto ocorrer 

antes da data 

prevista, liberar o 

leite para 

consumo 6 a 10 

dias após a 

aplicação do 

produto. 
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GUIA DE RESÍDUOS DE ANTIBIÓTICOS EM LEITE 
CRU: IMPORTÂNCIA, CAUSAS E PREVENÇÃO

Este guia de resíduos de antibióticos no leite cru, foi proposto, de forma clara 
e com linguagem objetiva, objetivando, a transferência do conhecimento e das 
práticas consolidadas no meio acadêmico para os pequenos produtores de 
leite. 
Espera-se contribuir de maneira efetiva na disseminação e consolidação de 
informações que promovam a produção de leite e derivados de acordo com o 
padrão de qualidade exigido pela legislação vigente. O conteúdo deste guia 
reúne informações objetivas para estudantes, técnicos e produtores rurais, 
provenientes da vivência obtida durante a execução das pesquisas realizadas 
ao longo do mestrado em Produção Animal e Forragicultura (PAF), da Uni-
versidade Estadual de Goiás (UEG).  Assim sendo, o guia tem como objetivo 
fornecer informações e orientações gerais relacionadas à produção de leite de 
qualidade, com ênfase no controle e prevenção de resíduos de antibióticos em 
leite cru. 


